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1. INTRODUÇÃO 

 

 O Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) do município de 

Tio Hugo-RS em atendimento ao Termo de Referência para a Elaboração do Plano Municipal 

de Saneamento Básico de Tio Hugo apresentará em síntese o modo como este foi construído 

e seus principais resultados. 

 O processo de escolha e capacitação do município de Tio Hugo iniciou antes da 

constituição do Comitê de Coordenação do Grupo de Trabalho constituído pela Portaria 

Municipal N° 222, de 18 de outubro de 2011, para a elaboração do PMSB, quando a 

Fundação Nacional da Saúde (Funasa) realizou em 11/05/2010 reunião com gestores e 

técnicos municipais de Tio Hugo para orientações sobre o Plano Municipal de Saneamento 

Básico e Termo de Referência da Funasa. Suas principais conclusões estão sintetizadas no 

anexo 6.1, deste relatório. 

 Com a assinatura do convênio entre o município de Tio Hugo e a Funasa, através de 

seu programa de apoio técnico a municípios viabilizaram-se os recursos financeiros para a 

capacitação do município e a elaboração do PMSB. 

 O Comitê de Coordenação do Grupo de Trabalho é representativo e é composto pelas 

seguintes entidades: 

 Prefeito Municipal; 

 Secretária de Obras; 

 Secretaria de Educação; 

 Secretaria da Saúde e Assistência Social; 

 Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente;  

 Secretaria de Desenvolvimento;  

 Gerencia Municipal;  

 Departamento Municipal de Saneamento;  

 Sindicato Servidores Públicos Municipais;  

 Câmara de Vereadores;  

 NIVT/Funasa;  
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 Escola Estadual Antônio Parreiras;  

 Associação comercial e Industrial;  

 Conselho Municipal de Proteção Ambiental. 

 

 Em 30/12/2011 o município firmou com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), com a interveniência do Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) e a Fundação de 

Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FAURGS) um contrato para o 

financiamento do projeto de extensão para capacitar na elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) do município de Tio Hugo. 

 Um termo de referência elaborado pelo município de Tio Hugo para a realização do 

objeto constante do projeto de extensão conduziu para a construção e elaboração de forma 

participativa dos relatórios citados na figura 1.1. 
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Figura 1.1 – Relatórios previstos no Termo de Referência. 

 

  

 A construção de cenários foi importante para compatibilizar programas, projetos e 

ações necessárias para atingir os objetivos e as metas, de modo compatível com os 

respectivos planos plurianuais e com outros planos governamentais correlatos, identificando 

possíveis fontes de financiamento.  

A metodologia de avaliação econômica utilizada para a avaliação dos cenários 

propostos foi o método do Valor Presente Líquido (VPL) e o método da Taxa Interna de 

Retorno (TIRE). 

A sequência das etapas adotadas para a elaboração do PMSB de Tio Hugo, foi 

recomendada pelo Ministério das Cidades, resumidamente esquematizadas nas figuras 1.2 e 

1.3. 
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Figura 1.2 – Sequência das etapas de elaboração do PMSB. Etapas 1 a 5. 

 

Fonte: www.mcidades.gov.br 

Figura 1.3 – Sequência das etapas de elaboração do PMSB. Etapas 6 a 10. 

 

Fonte: www.mcidades.gov.br 

 

http://www.mcidades.gov.br/
http://www.mcidades.gov.br/
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2. DESAFIOS NA ÁREA DO SANEAMENTO BÁSICO   

 DE TIO HUGO 

 

 As figuras 2.1 a 2.4 apresentam os maiores desafios diagnosticados na área do 

saneamento básico de Tio Hugo, ratificados em seminário realizado no dia 26/04/2012. 

Figura 2.1 – Maiores desafios na área do saneamento básico de Tio Hugo. Desafio 1 a 4. 

 

 

Figura 2.3 – Maiores desafios na área do saneamento básico de Tio Hugo. Desafio 5 a 8. 

 



 12 

Figura 2.4 – Maiores desafios na área do saneamento básico de Tio Hugo. Desafio 9 a 11. 

 

Figura 2.5 – Maiores desafios na área do saneamento básico de Tio Hugo. Desafio 12 a 14. 

MAIORES DESAFIOS na ÁREA DO SANEAMENTO 
BÁSICO de TIO HUGO

12. Operacionalizar a elaboração de projetos, planos 

para a captação de recursos não onerosos

13.No contexto das diretrizes urbanas regulamentar o 

zoneamento ecológico-econômico considerando a 

previsão de futura instalação de novas empresas

14.Empreender programa de comunicação e 

informação  através da produção de materiais, 

impressos para envolver a comunidade tio 

huguense
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3. PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

 

 A participação e o controle social são mecanismos indispensáveis para a eficácia da 

gestão pública de saneamento básico e de suas políticas. Pressupõe a convergência de 

propósitos, a resolução de conflitos, a transparência dos processos decisórios e o foco no 

interesse da coletividade. A participação no processo de elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) do município de Tio Hugo-RS caracterizou-se por uma intensa 

mobilização social, na qual foram divulgados conceitos, estudos e propostas, discutidos de 

problemas e soluções, alternativas e soluções relativas ao saneamento básico. A capacitação 

de gestores municipais, lideranças e a população foi uma preocupação presente em todos os 

momentos do processo. 

 O processo de elaboração do PMSB procurou incorporar as visões e necessidades da 

sociedade democraticamente e de forma participativa e procurou atingir função social dos 

serviços prestados, vinculado com o atendimento dos conceitos técnicos nos diferentes 

níveis do saneamento. 

 O objetivo do Plano de Mobilização Social foi o de estabelecer estratégias de inclusão 

da sociedade na discussão e elaboração do PMSB, sensibilizar a comunidade em geral, 

sociedade organizada, entidades, instituições, e outras organizações sociais, a participar 

efetivamente do processo de construção do Plano. 

 A metodologia proposta para a elaboração do PMSB foi adaptada da metodologia 

conhecida como “ZOPP” – Metodologia de Planejamento por Objetivos, os quais serão 

alcançados através de projetos e metas definidas. Durante o processo de elaboração, os 

atores participantes tiveram oportunidade de sugerir ações, projetos para equacionar 

problemas diagnosticados na área do saneamento básico. 

 O método de consulta popular aplicado, que pode ser considerado dinâmico e 

aberto, permitiu o aporte de sugestões e opiniões ao longo de suas etapas de diagnóstico 

até a etapa onde foram discutidas e deliberadas as ações e as propostas. 
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 Na medida possível e de acordo com o interesse da população na elaboração do 

PMSB procurou-se: 

 garantir a participação e o controle social, por meio de audiências e consultas 

públicas, reuniões, levantamento de opiniões, seminários e debates e da atuação de 

órgãos de representação colegiada, tais como, os Conselhos Municipais; 

 estabelecer mecanismos para a disseminação e o amplo acesso às informações sobre 

o diagnóstico e os serviços prestados e sobre as propostas relativas ao plano de 

saneamento básico e aos estudos que as fundamentam; 

 definir mecanismos de divulgação das etapas de discussão da política e do plano, 

bem como formas e meios para recebimento de sugestões e críticas; 

 definir estratégias de comunicação e canais de acesso às informações, com 

linguagem acessível a todos os segmentos sociais; 

 avaliar possibilidade de realizar enquete na rede de educação básica se tem ou sabe 

de algum problema na área do abastecimento de água, esgotos sanitários, resíduos e 

águas pluviais. 

 As metas propostas para o Plano de Mobilização Social (PMS) do PMSB foram 

alcançadas, concretizando-se nos seguintes pontos: 

 A construção de banco de sugestão de projetos; 

 A representatividade nas reuniões, seminários, enquetes, trabalhos afins, etc... 

 Levou-se o tema do saneamento básico ao conhecimento da população, e diversas 

entidades representativas atuantes no município. 
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3.1 O TERMO DE REFERÊNCIA PARA A ELABORAÇÃO DO 

PMSB DO MUNICÍPIO DE TIO HUGO-RS 

 

 O Termo de Referência para a elaboração do PMSB do município de Tio Hugo-RS 

previa em seu escopo estabelecer as ações de mobilização social, por meio do Plano de 

Mobilização Social (PMS), onde se definirão os objetivos, metas e escopo da mobilização, 

além de cronogramas e principais atividades a serem desenvolvidas. O Plano de Mobilização 

Social (PMS), produto desse termo de Referência, foi elaborado de acordo com as seguintes 

diretrizes: 

 Refletir as necessidades e anseios da população; 

 Considerar sua função social a participação e seu caráter democrático; 

 Envolver a sociedade durante todo o processo de elaboração do PMSB; 

 Sensibilizar a sociedade para a responsabilidade coletiva na preservação e 

conservação dos recursos naturais; 

 Estimular os segmentos sociais a participarem do processo de gestão 

ambiental. 

 O desenvolvimento do PMSB em suas etapas teve apoio intenso e presente do 

Comitê de Coordenação e do Comitê Executivo, do Grupo de Trabalho constituído no âmbito 

municipal. O Núcleo Intersetorial de Cooperação Técnica – NICT da Coordenação Regional da 

Funasa desempenhou suas atividades principalmente no diagnóstico da área do saneamento 

básico no município.  

 Os dados coletados estão registrados na forma escrita e na forma digital. As 

memórias dos eventos realizados estão apresentadas e sumariadas está apresentada na 

documentação fotográfica e nos anexos deste Relatório Final do PMSB. 
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3.2 MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

 

 Por ocasião da elaboração do PMSB foram realizadas seis (6) visitas técnicas, sete 

reuniões com o Comitê de Coordenação do GT do Plano, dois seminários, uma audiência em 

sessão na câmara de vereadores, uma audiência pública, reuniões com professores das 

escolas municipais e agentes de saúde, contatos com vários servidores municipais, 

secretários, a população, por meio da sua voluntariedade e desejo em contribuir e dos 

levantamentos realizados. 

 

3.3 MEIOS DE DIVULGAÇÃO 

 

 Para a elaboração do PMSB foram utilizados meios de comunicação e divulgação, tais 

como: Jornais (Panorama Regional e o Mensageiro); carro de som; convites para reuniões 

com data, horário e local da reunião; convites nominais e a página eletrônica do município. 

 

3.4 AUDIÊNCIAS, SEMINÁRIOS, CONSULTAS PÚBLICAS E 

ENCONTROS TÉCNICOS PARTICIPATIVOS, 

REUNIÕES, VISITAS TÉCNICAS 

 

 No período temporal da elaboração do PMSB de Tio Hugo, houve várias 

oportunidades nas quais a população, e as entidades representativas foram convidadas a 

apresentar problemas, propostas, necessidades na área do saneamento básico. A tabela 3.1 

apresenta sucintamente a data ou mês do evento, o tema abordado e o número aproximado 

de participantes. 
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Tabela 3.1 – Eventos, reuniões, assunto e participação relacionados ao processo de 

elaboração do PMSB Tio Hugo. 

DATA ASSUNTO Nº 
PARTICIPANTES 

28/10/2011 Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Tio Hugo – Instauração da 
Comissão Gestora do Município 

17 

30/12/2011 Assinatura do contrato entre PM Tio Hugo, 
UFRGS, FAURGS. 

5 

05/01/2012 Reunião para levantamento de dados e 
visitação aos equipamentos do SAA 

9 

31/01/2012 Acompanhamento roteiro coleta RSU, visitação 
Central Triagem (Mormaço), reunião para 
levantamento de dados. 

11 

15/02/2012 Encaminhamento da agenda de reuniões, busca 
de dados e informações. 

02 

22/03/2012 Participação do município (Secretários, 
membros de conselhos municipais) no 
Lançamento dos objetivos do Contrato 
n°19/2012 da Funasa para elaboração RTP SES 
Tio Hugo 

11 

22/03/2012 Reunião com representante do Núcleo 
intersetorial de cooperação técnica da Funasa 

02 

05/04/2012 Reunião com a Comissão Gestora do Plano 
Municipal do município 

14 

05/04/2012 Reunião com os Professores da Rede Municipal 
de Ensino e com os agentes de saúde do 
município para deliberar formas de promoção, 
divulgação e levantamento de dados e opiniões 
junto aos alunos e corpo docente. 

24 

10/04/2012 Reunião com a empresa contratada pela 
FUNASA para a elaboração do Estudo de 
Concepção e Projeto para a implantação do SES 
Tio Hugo 

5 

27/04/2012 Reunião com a Comissão Gestora do Plano 
Municipal do município para apresentação dos 
primeiros resultados do diagnóstico e próximos 
encaminhamentos 

12 

27/04/2012 Seminário para a apresentação dos dados 
preliminares do diagnóstico dos serviços de 
saneamento básico e próximas etapas como a 
construção de cenários e ações. 

104 
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Tabela 3.1 – Eventos, reuniões, assunto e participação relacionados ao processo de 

elaboração do PMSB Tio Hugo. (continuação). 

DATA ASSUNTO Nº 
PARTICIPANTES 

27/04 a 
30/05/2012 

Aplicação de 120 formulários em diferentes 
bairros do município 

103 

4 a 6/06/2012 Semana do Meio Ambiente 50 

Junho/2012 Visita local aterro do Consórcio. Gestão 
Associada RSU.  

3 

Junho/2012 Reunião com Gerência de Projetos do Município 
para agendar encontro e aferir 
encaminhamentos quanto aos cenários a 
construir (RSU) 

3 

09/07/2012 Audiência na câmara de vereadores 12 

09/07/ 2012 Reunião Comissão Coordenadora do PMSB 12 

Julho/2012 Visita local do aterro do Consórcio para 
disposição de RSU, no município de Tio Hugo 

3 

16/07/2012 Levantamento das ações prioritárias 21 

09/08/2012 Audiência Pública para aprovação das ações e 
do PMSB 

53 

13/08/2012  Reunião empresa contratada para elaborar RTP 
para implantação de SES Tio Hugo (Contrato 
10/2012 Funasa) 

4 

Agosto/2012 Elaboração, conclusão e revisão dos relatórios. 8 

 Participantes equipe UFRGS/IPH 14 

TOTAL DE PARTICIPANTES DIRETOS NA CONSTRUÇÃO DO PMSB DE 
TIO HUGO 

502 

 

 Considerando as informações constantes na tabela 3.1, o número de 502 

participações de pessoas na construção do PMSB de Tio Hugo pode ser considerado como 

representativo e significativo. O perfil dos cidadãos Tio Huguenses que participaram nos 

seminários, audiências e reuniões, nos levantamentos caracterizou-se por ser de públicos 

diferentes.  

3.5 FOLDER PARA DIVULGAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL 

DE SANEAMENTO BÁSICO 

 O folder elaborado para divulgar a agenda e os propósitos do PMSB está apresentado 

na figura 3.1. 
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Figura 3.1 – Folder para divulgação do Plano Municipal de Saneamento Básico de Tio Hugo. 
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3.6 QUESTIONÁRIOS APLICADOS JUNTO A POPULAÇÃO 

DE TIO HUGO 

 As figuras 3.2 e 3.3 apresentam o questionário aplicado no município de Tio Hugo, 

com o intuito de aferir a sensibilidade da população para com a temática do saneamento 

básico. Foram respondidos 103 questionários, cujos resultados foram decisivos para a 

priorização de ações e a construção de cenários.  

Figura 3.2 - Questionário aplicado junto a população de Tio Hugo.(Parte 1) 
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Figura 3.3 - Questionário aplicado junto a população de Tio Hugo.(Parte 2)  

 

  

 As figuras 3.4 a 3.7 apresentam uma avaliação dos serviços de abastecimento de 

água (SAA), esgotamento sanitário (SES), resíduos sólidos (RSU) e de drenagem pluvial 

(DREN). 
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Figura 3.4 – Resultado da avaliação SAA – Tio Hugo 

 

Figura 3.5 – Resultado da avaliação SES, Centro – Tio Hugo 

 

Figura 3.6 – Resultado da avaliação RSU – Tio Hugo 
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Figura 3.7 – Resultado da avaliação DRENAGEM – Tio Hugo 

 

 

 A figura 3.8 procura responder sobre a disposição a pagar da população para ter à 

disposição um sistema de esgotamento sanitário e quanto ao potencial de colaboração da 

população para qualificar a coleta seletiva dos resíduos. A média ponderada da disposição a 

pagar da população par a implantação de um SES é baixa e varia de R$ 5,12 ao mês no 

município, para R$ 9,04 ao mês para a zona urbana. Esta informação será de suma 

relevância para a adoção de estratégias quanto à implantação e operação do SES e a 

cobrança pela prestação destes serviços. O número representativo de respostas NÃO a este 

quesito localiza-se na zona rural.  

Figura 3.8 – Resultado da avaliação SES, Centro – Tio Hugo 
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 A figura 3.9 demonstra que majoritariamente a população deseja e enseja sua 

participação na qualificação da coleta seletiva dos resíduos sólidos, aguardando uma tomada 

de decisão do poder executivo quanto ao arranjo gerencial a ser empreendido no 

gerenciamento integrado dos resíduos sólidos no município de Tio Hugo. 

Figura 3.9 – Resultado da avaliação SES, Centro – Tio Hugo 
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3.7 ATIVIDADES DIDÁTICAS 

 

 Merecem destaque algumas atividades com relação ao PMSB desenvolvidas pela 

Secretaria de Educação por meio de seu quadro de professores (as), o qual compreendeu a 

importância da temática do saneamento básico e sua relação com a educação ambiental dos 

futuros cidadãos Tio Huguenses. Na semana do meio ambiente em junho de 2012, a 

comunidade escolar da rede pública municipal promoveu uma atividade na qual alunos da 

rede municipal de escolas propuseram frases, logos e idéias, pensando o amanhã. Naquela 

oportunidade foi escolhida a frase “O bem-estar da população depende de sua ação”, por 

Gustavo Müller, Pedro Gabriel Ritter, Daniel Simione, da Escola Municipal Casemiro de 

Abreu.  

 Sob a ótica da academia, várias atividades didáticas e de ensino puderam ser 

desenvolvidas, como dois Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) do curso de engenharia 

ambiental, um artigo técnico a ser apresentado em congresso, e referências para uma tese 

de doutorado. 

 
 

3.8 REGISTRO DE EVENTOS E ATIVIDADES 

 

 A documentação fotográfica a seguir ilustra sucintamente eventos e atividades que 

foram desenvolvidas ao longo da capacitação e elaboração do PMSB de Tio Hugo. O registro 

fotográfico é apresentado nas figuras 3.10 a 3.23. 

Figura 3.10 - 28/10/2012. Constituição do Comitê de Coordenação do PMSB. 
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Figura 3.11 - 05/01/2012. Reunião com Comitê de Coordenação do PMSB  
 

   
 

 
Figura 3.12 - 05/01/2012. Avaliação da infraestrutura de saneamento básico. 
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Figura 3.13 - 31/01/2012 – Acompanhamento roteiro coleta RSU e triagem na CT 
(Mormaço). 

 

       
 

    
 

 
Figura 3.14 - 31/01/2012 – Inspeção de residências sem módulo sanitário. Linha Machado. 

 

  



 29 

Figura 3.15 - 02/04/2012. Reunião com Comissão Gestora Municipal e Reunião com 

Professores Municipais e agentes de saúde. 

  

 

Figura 3.16 - 11/04/2012 - Reunião com representantes da empresa contratada para definir 

diretrizes do Estudo de Concepção e Projeto do SES Tio Hugo. 

 

 

 

Figura 3.17 - Segunda visita à central de triagem em Mormaço para confirmação de dados 
visando a elaboração do PMGIRS. (25 – 26/04/2012) 

 

  



 30 

Figura 3.18 - Seminário de pré-diagnóstico realizado em 26/04/2012. 

     

Figura 3.19 – Seminário de apresentação do diagnóstico e início de discussão das propostas 

de ações. (26/04/2012) 
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Figura 3.20 - Audiência na Câmara de Vereadores – 09/07/2012 
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Figura 3.21 - Documentação fotográfica caracterização da zona urbana do município 
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Figura 3.21 - Documentação fotográfica caracterização da zona urbana do município 

(continuação) 
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Figura 3.21 - Documentação fotográfica caracterização da zona urbana do município 

(continuação) 
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Figura 3.22 - Visita a áreas potenciais para construção dos sistemas de tratamento de 

esgotos. 

Bacia 3       Bacia 4 

  

Bacia 2 

 

Bacia 6 

 

Bacia 1 
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Figura 3.23 - Visita local previsto para construção de aterro sanitário do Consórcio, no 
município de Espumoso. 
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3.9 ATAS DAS REUNIÕES E PUBLICAÇÕES 

 Nas figuras 3.24 a 3.38 estão apresentadas atas de reuniões e listas de presenças. 

Figura 3.24 – Relação dos participantes da reunião de sensibilização e informação com professores, 

diretoras de escolas municipais e agentes comunitárias de saúde. 
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Figura 3.25 – Relação de presenças na reunião de sensibilização e informação com o Comitê de 

Coordenação. 
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Figura 3.26 – Divulgação de reunião do Comitê de Coordenação do PMSB de Tio Hugo. 

 



 40 

Figura 3.27 – Convite para o Seminário Municipal: Plano Municipal de Saneamento Básico 

26/04/2012) 
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Figura 3.28 – Relação presenças Seminário Municipal: Plano Municipal de Saneamento 

Básico (26/04/2012) 
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Figura 3.28 – Relação presenças Seminário Municipal: Plano Municipal de Saneamento 

Básico (26/04/2012) (continuação). 
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Figura 3.28 – Relação presenças Seminário Municipal: Plano Municipal de Saneamento 

Básico (26/04/2012) (continuação). 
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Figura 3.28 – Relação presenças Seminário Municipal: Plano Municipal de Saneamento 

Básico (26/04/2012) – continuação. 
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Figura 3.29 – Reunião com Comitê Executivo do PMSB (09/07/2012) 
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Figura 3.30 – Convite para a audiência pública (10/08/2012). População. 
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Figura 3.31 – Convite para a audiência pública (10/08/2012). Câmara de Vereadores. 
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Figura 3.32 – Convite para a audiência pública (10/08/2012). Funasa. 
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Figura 3.33 – Convite para a audiência pública (10/08/2012). Conselhos Municipais. 
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Figura 3.34 – Relação de presenças audiência pública (10/08/2012). 
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Figura 3.35 – Relação de presenças audiência pública (10/08/2012). (continuação). 
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Figura 3.36 – Ata da audiência pública (10/08/2012). 
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Figura 3.37 – Matéria de jornal. (JC, 26/05/2010) 
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Figura 3.38 – Divulgação seminário (Região, 25/04/2012). 
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3.10 PORTARIA Nº 212/2011 – NOMEAÇÃO DOS MEMBROS 

DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO 

 A PORTARIA Nº 212/2011 apresentada na figura 3.39 nomeia os membros do comitê de 

coordenação que atuará na elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de 

Tio Hugo. 

Figura 3.39 – Portaria Nº 212/2011 de nomeação do Comitê de Coordenação do PMSB de Tio Hugo. 
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3.11 AUDIÊNCIA DE APROVAÇÃO DA PROPOSTA  DE MINUTA 

DE LEI QUE INSTITUI A POLÍTICA MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO E APROVAÇÃO DOS 

PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES. 

  

 A documentação fotográfica a seguir ilustra momentos da audiência pública realizada no dia 

10/08/2012, para apreciar a Minuta do Projeto de Lei que Institui a Política Municipal de 

Saneamento Básico do município de Tio Hugo, o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) e o 

Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (PMGIRS), assim como, os 

programas, projetos e ações propostas para fazer frente aos desafios que foram diagnosticados ao 

longo da elaboração do PMSB. Após a composição da mesa dos trabalhos, destacou-se da 

importância do assunto a ser tratado na audiência e da dinâmica desta, realizaram-se palestras e 

apresentações, esclarecimentos, manifestações, a leitura das ações, a explanação do conteúdo da 

Minuta do Projeto de Lei que Institui a Política Municipal de Saneamento Básico no município, das 

diretrizes e dos princípios do PMSB e PMGIRS. Houve intensa participação e a aprovação dos 

conteúdos apresentados em um caderno editado para a audiência. Ao final da audiência a Secretária 

de Administração, Planejamento e Finanças procedeu com a leitura da ata que foi aprovada e 

firmada pelos integrantes da mesa e participantes do evento. 
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Figura 3.32 – Ata da audiência pública (10/08/2012). 
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3.12 CADERNO DE AÇÕES E EXPLANAÇÃO DA MINUTA DE 

LEI DO PMSB, PMGIRS E POLÍTICA MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO DE TIO HUGO 
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4. CENÁRIOS RECOMENDADOS 

 

 Os cenários mais apropriados para a qualificação dos serviços de saneamento básico 

no município de Tio Hugo foram analisados no Relatório da Prospectiva e Planejamento 

Estratégico – Volume II. Estes cenários poderão ainda ser otimizados na medida da 

apropriação por parte do município das ações necessárias e durante o processo de 

gerenciamento do PMSB de Tio Hugo.  

 

4.1 CENÁRIO RECOMENDADO PARA O ABASTECIMENTO 

DE ÁGUA 

O CENÁRIO SAA 2 representa uma variante otimizada do modelo atual em operação. 

A gestão será municipal pelo Departamento Municipal de Saneamento (DEMUSA) e 

considera a eficiência energética e redução dos custos de energia, melhor eficiência técnica 

e operacional do SAA, por exemplo, através da macromedição (medição da vazão produzida 

ou distribuída por setores) e do redimensionamento dos conjuntos motor-bomba, a análise 

do reposicionamento de reservatórios. Neste cenário será proposta a criação de um Fundo 

de Gestão Compartilhada para permitir investimentos e melhorias operacionais no SAA e 

SES. O Conselho Deliberativo do Departamento de Saneamento continuará atuante e o 

Conselho de Proteção Ambiental e o Conselho Municipal de Saúde irão participar das 

deliberações e fiscalização dos serviços de saneamento básico. O objetivo é o de permitir o 

controle social mais efetivo das atividades do saneamento básico. 

A figura 4.1 apresenta um caminhamento com diretrizes para a otimização da 

operação e manutenção da infraestrutura e equipamentos do SAA, a conservação e o uso 

racional da água e a proteção e avaliação do potencial de água subterrânea em qualidade e 

quantidade. 
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Figura 4.1 – Esquema do Cenário SAA 2 recomendado para o município de Tio Hugo. 

 

Como diretriz básica para a escolha do cenário para o SAA, adotou-se aquela que apresentou 

uma Taxa Interna de Retorno maior do que um (TIRE > 1), portanto o Benefício maior que os Custos.  

 

4.2 CENÁRIO RECOMENDADO PARA O ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

  

 O CENÁRIO SES 1, pressupõe para as bacias e a população atendida pelo SES do tipo 

separador absoluto, uma tarifa de R$ 2,29/m3 de esgoto, correspondente a 100% do custo 

do Preço Básico da água (PB) aplicados de forma linear. Os investimentos iniciais previstos 

neste cenário correspondem a R$ 1.187.755,10, resultantes da multiplicação do número de 

economias equivalentes por R$ 3.000,00/economia, valor sugerido pela Corsan (2008) em 

suas avaliações preliminares. A previsão dos valores a serem investidos no período 2013 a 

2040 totalizam R$ 2.316.233,45. 

 Nas projeções financeiras das alternativas estudadas, a melhor alternativa é o 

CENÁRIO SES 1. O custo total (Custo de Investimento + Custo de Operação) no período de 

2013 a 2040 corresponde para o CENÁRIO SES 1 ao valor de R$ 3.490.221,49. Para a soma 
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dos VLP líquido dos Custos da alternativa CENÁRIO SES 1 de R$ 1.508.443,37 e para a soma 

dos VLP dos volumes de esgoto faturados (coletados e tratados) de 257.913 m3 de esgoto 

sanitário, o Custo Marginal da alternativa SES 1 calculado resultou em R$ 5,85/m3 de esgoto 

sanitário. 

 A figura 4.2 apresenta sucintamente diretrizes para o CENÁRIO SES 1. 

Figura 4.2 – Esquema referente ao CENÁRIO SES 1 – Tio Hugo. 

 

 

 O resultado comparativo entre a Receita Marginal de R$2,29/m3 e o Custo Marginal 

de R$ 5,85/m3 sugere que não há sustentabilidade dos serviços de esgotamento sanitário, 

que somente será alcançada, com as seguintes condicionantes: 

a) se houver mobilização do município para a disponibilização de recursos não onerosos 

pelos governos estaduais ou federais; ou 

b) se os investimentos forem distribuídos no período entre 2013 e 2040 e não 

concentrados no ano 2013, ou 

c) se a forma da cobrança dos serviços de esgotamento sanitário for alterada, na qual 

todos na zona urbana venham a contribuir com uma taxa, sendo que os usuários que 

se ligarem ao SES possam ter maiores benefícios do que aqueles que continuarem a 

lançar seus esgotos por infiltração no solo ou irregularmente na rede pluvial, por não 
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estarem conectados ao SES. Esta taxa resultaria em uma antecipação de receita pela 

prestação futura dos SES. 

 A figura 4.3 apresenta resumidamente as etapas para a implantação do SES, as bacias 

de contribuição abrangidas e o tipo de tratamento de esgotos recomendado. 

Figura 4.3 – Etapas, bacias de contribuição e tipo de tratamento para a alternativa escolhida. 

ETAPA BACIAS DE 
CONTRIBUIÇÃO 

ABRANGIDAS 

TIPO DE TRATAMENTO RECOMENDADO 

ET
A

P
A

 1
 

BACIA 1 Redes coletoras do tipo separador absoluto e ETE 
Bacia 1 

BACIA 6 Rede coletoras do tipo separador absoluto e ETE 
Bacia 6 ou EBE para Bacia 1 

BACIA 3 Redes coletoras do tipo separador absoluto e ETE 
Bacia 3 

BACIA 4 Redes coletoras do tipo separador absoluto e ETE 
Bacia 4 

BACIA 1 (PARTE BAIRRO 
PROGRESSO) 

Fossa Séptica e Filtro Anaeróbio individuais e 
estudos para alternativas futuras para 
implantação de SES 

ET
A

P
A

 2
 

BACIA 2 (GOURG) Fossa Séptica e Filtro Anaeróbio individuais e 
estudos para alternativas futuras para 
implantação de SES (ETE bacia 2 ou EBE para 
bacia 7) 

BACIA 5 (LORO) Fossa Séptica e Filtro Anaeróbio individuais 

BACIA 7 (PARTE BAIRRO 
PROGRESSO – NORTE) 

Fossa Séptica e Filtro Anaeróbio individuais e 
estudos para alternativas futuras para 
implantação de SES 

BACIA 4 
(N.S.APARECIDA) 

Fossa Séptica e Filtro Anaeróbio individuais e 
estudos para alternativas futuras para 
implantação de SES 
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4.3 CENÁRIO RECOMENDADO PARA OS REDÍDUOS 

SÓLIDOS 

 O CENÁRIO RSU 2 apresentado no Figura 4.4 representa um modelo de gestão 

associada através de um consórcio público, mediante contrato de programa. A coleta dos 

RSU passaria a ser feita por empresa contratada pelo consórcio ou contratada pelo 

município (terceirizada).   

Figura 4.4 – Apresentação do CENÁRIO RSU 2 – Consórcio Público. 

 

 

O CENÁRIO RSU 2 é o mais recomendado financeiramente apesar deste ter custos maiores 

que as receitas provenientes da cobrança das taxas de lixo. Para este cenário há por meio da gestão 

associada mediante a constituição de um consórcio público de municípios,  oportunidades de se 

obter investimentos não onerosos do Governo Federal, a geração de emprego e renda para famílias 

de baixa renda, a otimização de procedimentos e equipamentos, dentre outras vantagens. 
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Na gestão associada, os resíduos devem ser segregados de forma mais eficiente, para 

o qual se exigirá um processo de educação ambiental criterioso e focado. 

A Lei nº 11.445/2007 permite que a coleta dos resíduos secos seja realizada por uma 

associação de recicladores de forma compartilhada com o município. Quando do 

envolvimento de uma associação de recicladores, a capacitação dos recursos humanos 

participantes e a participação do município é de suma importância. Outra modalidade para 

viabilizar a coleta dos resíduos secos e sua triagem pode ser acordada com os municípios 

participantes do Consórcio em questão. 

Este cenário prevê a existência de uma central de triagem para receber os resíduos 

secos provenientes da coleta seletiva, operar como Posto de Entrega Voluntária (PEV) e, 

ainda, ser responsável por receber e fazer a gestão dos resíduos especiais. Sugere-se como 

local para esta central a região denominada Linha Machado. Os resíduos recicláveis 

separados poderão ser vendidos para empresas que utilizam estes materiais como matéria 

prima. Os recursos da venda dos materiais reciclados permanecerão com a associação dos 

recicladores e o acompanhamento e a fiscalização da gestão seria compartilhada com o 

município. 

Os resíduos úmidos poderão ter a parte orgânica segregada e disposta para 

compostagem caseira. Isto poderá representar a redução de volumes significativos da massa 

de resíduos, reduzindo custos e aumentando a vida útil do aterro sanitário. 

Para a destinação final do rejeito (resíduo úmido/orgânico e rejeito da central de 

triagem), este cenário pressupõe a disposição em aterro sanitário privado localizado na 

cidade de Minas do Leão, a 230 quilômetros de distância do município de Tio Hugo, ou a 

disposição em aterro sanitário licenciado a ser construído no município de Espumoso e cuja 

operação ficará ao encargo de um consórcio público de municípios, distante 70 quilômetros 

da sede do município de Tio Hugo. O meio de transporte dos RSU considerado neste cenário 

é um veículo coletor com capacidade de carga estimada em 14m3 com massa específica de 

oito toneladas de rejeito por viagem. 
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4.4 CENÁRIO RECOMENDADO PARA A DRENAGEM E O 

MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 O Cenário DREN 1 apresentado na figura 4.5 procura analisar o contexto atual da 

cobertura vegetal do solo urbano e da estimativa do coeficiente de escoamento superficial 

na zona urbana do município. Neste CENÁRIO DREN 1 predominam áreas não 

impermeabilizadas, vias urbanas sem pavimento, vias com pavimento com pedra irregular 

ou paralelepípedo e vias com asfalto.  

Figura 4.5 – Representação esquemática conceitual do CENÁRIO DREN 1 – Tio Hugo. 

 

 No CENÁRIO DREN 1, terrenos de loteamentos em formação e com construções 

tenderão a promover um incremento nos volumes de água de chuva cujo escoamento 

ocorrerá pela superfície, se não houver uma intervenção do poder público em ampliar a 

infraestrutura do sistema de drenagem pluvial que hoje existe de forma fragmentada e 

pontual. 
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5. GESTÃO DO PLANO 

 

 A figura 5.1 esquematiza a Minuta de Projeto de Lei que Institui a Política Municipal 

de Saneamento Básico do município de Tio Hugo-RS apresentada no respectivo relatório – 

Volume V. A Política  Municipal de Saneamento Básico constitui um Sistema Municipal de 

Saneamento Básico, que possui como partes, uma Câmara Técnica de Saneamento Básico, 

um Fundo Municipal de Gestão Compartilhada, o Plano Municipal de Saneamento Básico 

(PMSB), o Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (PMGIRS) e o 

Sistema Municipal de Informações do Saneamento (SMIS). O controle social é realizado por 

meio de um órgão colegiado, deliberativo,, regulador e fiscalizador, o Conselho Deliberativo 

do Departamento Municipal de Saneamento, com participação do Conselho de Proteção 

Ambiental e Conselho da Saúde. 

Figura 5.1 – Esquema explicativo da Política Municipal de Saneamento Básico do município 

de Tio Hugo. 
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 A figura 5.2 resume o plano de gestão do PMSB de Tio Hugo. As diretrizes 

apresentadas na figura 5.3 conduzem à missão, ao ambiente externo e ambiente interno, às 

estratégias, a formulação de metas e ações e uma matriz 5W2H para as ações de 

saneamento básico e resíduos sólidos. 

Figura 5.2 – Plano de Gestão do PMSB de Tio Hugo. 

 

 

Figura 5.3 – Diretrizes do PMSB de Tio Hugo. 
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 A figura 5.4 apresenta um esquema da gestão do Plano Municipal de Gerenciamento 

Integrado de Resíduos Sólidos (PMGIRS), o qual integra o PMSB. A gestão do PMGIRS prevê a 

exemplo do PMSB uma revisão periódica do seu conteúdo, regramentos para os resíduos 

dos serviços de saúde, para a logística reversa, da coleta, do tratamento e disposição final 

dos resíduos sólidos, dentre outros aspectos, referidos no Relatório do PMGIRS. 

Figura 5.4 – Gestão do PMGIRS do município de Tio Hugo. 
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6. ANEXOS 

6.1 RELATÓRIO REUNIÃO FUNASA COM GESTORES E 

TÉCNICOS MUNICIPAIS DE TIO HUGO 
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6.2 LOGOTIPOS E BRAZÃO ENTIDADES PARTICIPANTES 

NA ELABORAÇÃO DO PMSB TIO HUGO 
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6.3 EXEMPLO DE PERGUNTA FEITA POR OCASIÃO DAS 

AUDIÊNCIAS E SEMINÁRIOS 

 

 

 

(Seminário 26/04/2012) 



 84 

 

AGRADECIMENTOS 
 

EQUIPE DO MUNICÍPIO 

Portaria Municipal 212/2011: Verno Aldair Muller, Gilso Paz, Valduze Back Vollmer, Nelson 
Rogério Dapper, Denir Irma Kronbauer Mühl, Paulo Cezar Pereira, Suzana Elisa Muller Kuhn, 
Ivanir Urbano Born, Luiz André Baumgardt, Paulo Ricardo Hummes, Volmir Lohman, 
Claudiane Machado, Gilmar Giaretta, Osvaldo dos Santos Lima, representante do 
NICT/FUNASA; 

Maria Elisabete Picoli, Lígia Graziela Althaus, Delcio Wiethauper, Alda Sprandel, Mirian 
Cristina da Silva Budin, Viviane Granja, Sra. Silvana Sipp (Linha Graeff); Sr. Gabriel Kuhn 
(morador); Sra. Denir (Programa de Módulos Sanitários); Simone Born (Vigilância Sanitária); 
Estela Pissolatto (gabinete prefeito), André Baumgardt (infraestrutura Secretaria de Obras); 
Silvane (Cotrijal); Shaiane (assessora de comunicação da Prefeitura Municipal), agentes de 
saúde, professores, recicladores da central de triagem de Mormaço, Sebastião (coletor de 
resíduos); Marciane, Paulo (coletor de resíduos), alunos e moradores de Tio Hugo, todos os 
vereadores da legislatura (2009 – 2012) e todas as pessoas que contribuíram para viabilizar o 
PMSB de Tio Hugo. 

FUNASA 

O Plano Municipal de Saneamento Básico do município de Tio Hugo foi viabilizado através do 
Convênio firmado entre a Fundação Nacional de Saúde – FUNASA e o município de Tio Hugo-
RS. Agradecimentos especiais – Superintendente Regional da Funasa – RS Gustavo de Mello, 
Sr. Walmor, Eng. Nívea, Engª Nádia, Eng. Rose, e demais colaboradores pela participação no 
processo de acompanhamento na elaboração do PMSB de Tio Hugo. 

 

UFRGS 

Coordenador: Prof. Dieter Wartchow 

Participantes: Prof. André Luiz Lopes da Silveira; Prof. Darci Barnech Campani; Marcio 
Rodrigues, Juliana Kaiser da Silva, Natália Ferreira Schneider, Bianca Stangler, Giuliano 
Crauss Daronco, Lario Moises Herculano, Marcia Olegario, Caroline M. Boelhouwer dos 
Santos, Nadir Bueno Solari, Dona Enilda, motoristas e demais colaboradores, do IPH e da 
UFRGS. 

À EQUIPE DA FAURGS que diretamente ou indiretamente colabora para o êxito desta 
atividade de extensão. 


